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LÁ E CÁ'

Os jornaes deram noticia da

- scisão _do partida suggests'er dos. ._

@me prov'üada pelo sr. José

Moreira da Fonseca.

O chefe regenerador d'aquella

cidade, sem consultar o respecti-

vo centro, dispoz* da votação do

partido e escolheu, d'accordo com

os progressistas, os candidatos que

por alli deviam ser propostos. De-

pois, com arrogaucia d'um antigo

mandão, declarou ao centro reu-

nido que havia de manter, atra-

vez de tudo, essa sua resolução,

fosse qual fosse o sentir dos seus

correligionarios alli reunidos.

Então a gente nova do parti-

do revoltou-se o protestou contra

o acto de despotismo do seu chefe.

Rompeu sem niais delongas o ac-

cordo e propoz luctar com candi-

datos seus.

a

As imposições não se toleram

hoje, sem que os subordinados fi-

quem completamente despresti-

giados.

Todos aquellcs, que teem com-

petencia, querem ser ouvidos, dis-

cutir e resolver. A educação cons-

titucionalimpõc uma barreira in-

supperavel aos mandados impos-

tos por qualquer, embora se fun-

dem em grande influencia pessoal.

Por isso ao sr. José Moreira

da Fonseca succedeu o mesmo quo

a todos os mandões, que o parti-

do regenerador tem espalhadas

por esse paiz fóra. Cahíu, viu-sc

completamente abandonado.

#ll

A educação politica fontista,

depois copiada pelo fallecido Lo-

po Vaz havia creado na provin-

'cía os chefes absolutos, ds ordens

de quem trabalhavam os diversos

influentes loeacs.

Eram esses chefes que se ba-

tiam com os centros progre<sistas

democraticamente organisadcs.

Os regeneradores de Lisboa cu-

millavam-os de favores, permit-

tidos pelo fomento material, que

Fontes desenvolveu e pelos des-

pachos successivos de empregados

publicos a que constantemente

dava logar o augmento dos qua-

dros.

Esses chefes envelheceram, e

não comprehenderam a mudança

que se fazia no rogimen eleitoral

volvidos 15 ou 18 anuos. Por isso

tornaram-se em vez d'um auxilio

do partido, um elemento de de-

sordem. Não auxiliavam, preju-

dicavam.

As circumstanciss mudaram

ainda com a impossibilidade de

corromperem pelos velhos pro-

cessos dos empregos.

Precisavam por tanto de se

appoiar sómente na sua sympa-

thia pessoal e na. energia e enthu-

siasmos dos seus correligionarios.

Mas educados n'um meio dit'-

feronte, preferiram conservar-se

nos velhos processos. D'ahi a enor-

   
Director e editor-Francisco Fragata/'ro

me derrotada que o partido rege-

nerador está sofrendo em toda a

parte, servindo-lhe de empecilho

ao seu desenvolvimento os velhos

mandões.

_.aWo- um ›--~--~

O que succede agora no Porto

foi já, ha dois annos feito no nos-

so circulo e concelho.

A gente nova d'aqui quiz or-

ganisar um centro , para que se ;

congregassem ss forças dispersas

e se inoutisse animo ás tropas

descoroçoadas.

Pouco exigia, mas esse pouco

foi o bastante para escabriar o

sr. Aralla, que só pensa na sua

importancia pessoal. E' 'que o sr.

Aralla estava accostumado a d¡-

zor só :t ultima hora quem'havia

de ser eleito para os cargos,- qual

o' candidato que o seu partido

proporia om determinada eleição.

Poderia saber se lá, fora qual o'

rumo que a lucta eleitoral toma-

va, mas os seus corrcligiodarios

nunca saberiam qual o terreno

que pisavam.

- m

Este procedimento do chefe

regenerador varau rcpugnava vi-

sivelmente a todos, porque nin-

guem pretende hoje ser escravo.

Marchar ás ordens absolutas e

indiscutiveis d'outro, sabendo

muitas vezes que trilha um ca-

minho errado, não sc admitte.

Demais o sr. Aralla nas elei-

ções de 1885 havia dado uma

prova provada do que era incom-

petentissimo para ser chefe quan-

do a lucta se tornasse agreste.

Por isso se impunha a crea-

ção d“um centro.

Oppondo-se, o sr. Aralla abriu

a scisâo de que está. colhendo os

verdadeiros e sasonados fructos.

Mas ainda não ha de parar

aqui a sua queda.

Ainda. depois da soisão alguns

homens ficaram com o sr. Aralla,

que continuou no antigo proces-

so. Ora esses, que trabalharam

comnosco na creação do centro,

poderão continuar a supportar

a tutclla absoluta do chefe que

para nada os consulta na lucta

em que andam empenhados?

Não virá. longe o dia em que

mesmo esses o abandonam.

Não correm bem os tempos

para os mundões.

Q N.”&ff; l

POLITIiJl-\LUGAL

Seguindo a procissão das vi-

ctimas, apparocc-nos de frente

para entoar hymnos ao sr. Aralla

um outro seu amigo, o fallecido

João da Costa Laborim.

João Laborim vivia no Douro

negociando.

0 sr. Aralla precisou d'elle

para desfazer a campanha de pes-

ca da Senhora da Saude. Obri-

gou, por isso, a formar com ou-

tros socios, entre elles o arraes

Janeiro, a campanha da Baromba.
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Toda a gente dizia que a com-

panha da Baromba era proprie-

dade do sr. Arslla e que os ho-

mens convidados para a adminis-

trar, como João LabOrim seriam

&MMMlv/ez* 'Joao

Laborim pensasse n'ísso, porque'

de certo não abandonaria, em

caso contrario, os seus negocios

do Douro, nem arriscaria a sua

modesta fortuna em sociedade do

futuro tão incerto.

Os negocios do. companha co-

meçaram a correr mal, porém a

primeira safra ainda não deu

grande prejuizo. Logo o sr. Aral-

la declarou que não mais se im-

portava, com a campanha.

Tres razões havm para isso_

1.5E não tinha conseguido o seu lim

" principal, desfazer o campanha

da S›tzadc;-2.° via que da Ba-

romba não tirava. lucro algum;-

3.° João da Costa Lahcrim já. não

podia. voltar para o Douro e por

isso o tinha aqui as suas ordens.

Ora a presença do João La-

bcrim não era insignificante; por-

que elle tinha fama de valentão

e podia scr aproveitado para as

eleições, como efectivamente o foi

nas de '1880 e 1884.

A campanha. da, Baromba foi

de mal a poor. Esgotou a fortuna

de todos os socios MellOS, Janeiro

e Laborim, e, para a sustentar

no ultimo anna da escriptura, viu-

se o sr. Aralla obrigado a adian-

tar algumas sommas. Comtudo

para não ficar só motteu como seu

cyrineu o sr. José d'Oliveira Vi-

nagre. quo, sem no negocio ter

responsabilidade directa, abonou

metade dos prejuizos.

Afinal a companha liquidou-

se e o sr. Aralla ficou ainda com o

armazcm da Bru-ombu, que ven-

deu por um preço rasoavel.

E João Laborim?

Esse reduzido á, miseria an-

dava por ahi ás macas do chão,

'como se costuma dizer.

Entretanto ao sr. Aralla não

convinha que todos os dias apps-

recesse em sua frente esse espalho

vivo dos seus actos e da sua po-

litica.. Incapaz de o auxiliar pe-

cuniariamente, tratou de o alias-

tar de si ao mais breve possivel.

Arranjos ao seu antigo. pas-

sagem gratuita para Africa,

morrer ao completo abandono

em paragens iuhospitas o homem, -

que, para servir o sr. Aralla,

abandonou o seu negocio e ven-

deu os seus bens e ñcou reduzido

á. extrema miseria. A

Não é verdade que o snr.

Aralla, como se dizia na ultima

epistola, é amigo dos seus amigos

e capaz do se sacrificar por ellos?

O arrais Janeiro teve. quasi a

mesma sorte.

Engodado pelas promessas, lá.

foi para a Baromba. Mas logo ao

segundo anno via a sua casita

hypothecada ao sur. Aralla, por-

que a segunda safra deu prejui-

zo. Ora este homem estava longe

de pensar que, quasi no 6m da

sua vida, o embrulhariam em ne-

l
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Administrador-Antonio José Pereira Zago/lo

gocios de semelhante responsabi-

lidade.

Mas não ó só isso.

A compauha da. Baromba,

segundo o uso e costume das ou-

; tras companhas de pmofd'ekou

de pagar o imposto' do_ pescado.

Com tudo para que no futuro o

imposto estivesse liquidado, caso

a Fazenda Nacional o pedisse, foi

sempre tirado em contas e depo-

sitado na mão do procurador ou'

senhorio (la'compsnha, embora na

responsabilidade civil estivesse o

arrais, sempre réo nas acções pro-

postas pelo delegado do procura.-

dor régio contra as companhas

de pesca.

Do producto imposto do pes-

cado, de que é responsavel, pe-

rante o tribunal, o arrais Janei-

ro está de posse o sur. Aralla_

importancia excedente a 805000

reis.

Que direito tem o snr. Aralla

ao embolso de_ semelhante quan-

tia sem pagar juros alguns e sem

que no futuro tenha responsabi-

lidade pelo seu pagamento?

Nenhum; e apesar d'isso não

o apresenta 'quer á FaZenda Na-

cional, quer ao unico responsavel

para com o governo-o arrais

Janeiro.

Isto sito insignifcancias, não

ó verdade?

Mas não é certo que o snr.

Aralla só se sabe sacrificar pelos

amigos?

Ha dez annos, 80 ou 90 mil

reis a vencer juros de 5 por cen-

to, aínda não é, coisa para des-

prezar.

8

Enñleiremos factos, já. que

não queremos explorar esoandalos.

A questão dos syndicatos pre-

cisa de ter uma resposta, e nós

promettemos responder á. letra.

Deixamos por emquanto a

historia das expropriaçõcs e va-

mos á, questão de petroleo.

Por annos e annos se gastou

o petroleo para a illuminação pu-

blica d'uma só casa d'esta villa.

Porque preço se fornecia o

petroleo para a illuminsção, snr.

Aralla?

Dizem-no clalamente as cou-

tas que na secretaria da camara

se acham archivadas.

O fornecimento do petroleo

aos almudes é precisamente o

mesmo porque se vende aos meios

quartilhos ou meios litros? E ainda

era pelo preço dos meios litros o

que o snr. Joaquim Ferreira da

Silva o vendia á camara? é

Porque é que o sr. Aralla nem

um só anne poz a concurso o for-

necimento do'petroleo, sabendo

que o podiam fornecer mais ba-

rato? ' ,o

Responda o sr. Aralla preci-

samente a isto e depois acesse-nos

de syndicatos se é capaz! .

Não évde tão pequena impor-

tancia como á primeira vista pa-

rece um tal fornecimento. Regula

ainda por alguns centos de mil

reis em cada nuno a despeza com

a illuminaçâo publica e n'esta a.

verba de petroleo é a mais con-

sideraVel.

     

   

  

        

  

        

   

 

  

    

 

   

       

   

  

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° u-Porto

A economia, que se poderia

obter para o municipio, imponha-

› se a quem quizesse ou soubesse

fazer uma administração cuida-

dosa. .

Se "é“por estes e outros actos

identicos que o sr. Aralla aflirma

que se sacrificou _pelos amigos,

acceitamos a afñrmativa. Mas o

sr. Aralla é que não tinha direito

a sacrilioar-se pelos seus amigos

com as coisas do municipio, em-

bora o seu nome não sahisse ille-

so de tal sacrifício.

Bem sabemos que agora o sr.

Aralla está. colhendo os fructos

d'esscs actos. Vallega tem-lh'o de-

monstrado por duas vezes: a. villa

demonstra-lh'o todos os dias.

E é,'apresentando-se com tal

bagagem que o sr. Aralla aftir-

ma que lia-de vencer a eleição.?

Nunca, nunca mais vencerá

eleição alguma. A massa eleitoral

repellc-o e a urna ha-derlhe de-

monstrar que é inutil andar a

'cansar os eleitores.

A .derrota do sr. Aralla está

prevista de ha muito; mas essa

derrota será tão significativa que

lhe ha-de trazer uma, desillusão

completa., se é que ainda está. il~

ludido.

Missa:

Missa nova-Por um des-

cuido imperdoavel deixou, já de-

pois de composta. de ser publi-

cada em o numero passado a no-

ticia em que diziamos ter rezado

a sua missa nova em Ermezinde

o nosso sympathico amigo padre

José Maria Maia do Resende.

O nosso amigo. que até hoje

tem constantemente sido víotima

de innumercs intrigantes, que o

procuravam malquistar com o

prelado da diocese, chegou aliim

á. conclusão dos seus trabalhos: e

nós tivemos já. o prazer deo abra-

çar em sua casa de Cimo de Villa.

Mil parabens ao jovem sacer-

dote o á. sua boa. familia'.

  

   

Cabo Julio-Tambem pe-

la mesma razão deixou de ser pu-

blioada a noticia referente ao ca-

bo Julio.

Em virtude do processo que

o sr. administrador d'este conce-

lho lho levantou foi o cabo Julio

condemnado disoiplinadsmente a

baixa de posto e a dez dias de

prisão.

O cabo Julio veio ainda agra-

decer ao sur. administrador o ter

desistido de parte das accusações,

afim d'clle n30 ser expulso do

corpo de policia-se são inteira-

mente verdadeiras as informa-

ções que nos deram.

Terminou, pois, a aprazimen-

to das partes esta questão, que

por ahi levantou uma. peeirada

medonha, sem razão para tanto.

Nós, desde o principio, sem-

pre estivemos couvencidos de que

a razão estava toda do lado do

sr. administrador do concelho; por

isso appoiamos, como appoiamos,

todos os que teem razão.



  

 

A cacetc.-Pr0palaêse"por dizermos que não sahia ás fre-

parte dos aralistas e agora

a entrar em acena o sr. secreta-

rio da administração, que aselei-

ções irão á valentona, a cacete

com a tropa a guardar as costas.

Mais se añirma que breve come-

çarão as desordens promovidas

pelos aralistas--imitação completa

das primeiras dos progressistas.

Brrr!

Ora historiasl Então nós esta.-

mos de braços cruzados para lhes

acceitar essas eacetadas?

Querem? pois principiom e nós

veremos como as coisas se resol-

vem.

Nem antes nem durante a

eleição lhes toleraremos a menor

desordem.

Pelo mesmo caso que se faz a,

pergunta, pelo mesmo que se da-

rá. a resposta. Provocar é coisa.

que não sabemos, nem queremos,

Mas havemos de nos defender eo-

mo podermos. '

Mas para que é que hão de

andar sempre com essas farrou-

cas, que não mettem medo a nin-

guem!

' Ou ec conservam pacatos e

soeegados, ou o caldo entorno-se.

Já lh'o dissemos uma vez, para

não o andarmos a repetir todos

os dias.

Se teem elementos para a lu-

cta, apresentem-os. Ninguem lhes

impedem que peçam, que traba-

lhem, que façam favores na admi-

nistração do concelho. Mas cace-

te, não. Nem cacete nem amea-

ças. Se entrarem n'esse campo

arrependem-sc, 'mas deveras.

Fiquem tambem entendendo

que não nos havemos de defender

do povo que entrar n”iso. O po-

vo, quer d'um quer d'outro lado,

nada tom com as descrdens. Co-

mo são os cabeças, os comman-

dantes que teem a exclusiva res-

ponsabilidade, com ellos só no

havemos de ver.

Como o direito de defeza é o

mais sagrado entre todos, não o

despresaremos um momento se-

quer.

Ah¡ está como entendemos a

questão, e n'estes termos ella tem

de se liquidar.

,Tambem por ahi os aralistas

nos ameaçam com prisões a torto

e a~(lireito.

Não se fazem assim prisões

por dá. cá. aquella palha. Isso é

negocio um pouco sério.

Se até hoje nenhum partido

tem ,usado de semelhante expe-

diente é porque elle tem seus ris-

cos. '

' As 'prisões não se engendram

assim de pé para a mão. E se

se cngeudrarem tambem ha recur-

sos......

Portanto deixem-se de fazer

de, politics. Na presente epocha

já. ninguem tem susto dos câcas,

Isso é bom para as creancitas. IL

mesmo estas se descobrem o que

os côcas são, começam logo a

rir-se d'elles.

Pesca-Houve pesca regu-

larmente abundante até quinta-

feira á tarde, embora os lanços

fossem muito designaes'.

Jó. na quinta-feira á. tarde

embraveocu, apertando a rêde

do sr._ Manoel José Ferreira Coe-

lhe e ficando dentro o sacco, que,

na, sexta-feira 'de manhã foi ar-

rojado á praia, não havendo por-

tanto Ígraude prejuizo para a

coinpanha.

i' E altellnar--O sr. Aralla

metteu-se _em andanças por lhe
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torna guezias. Por isso na segunda-feira

tocou para Vallega.

Mandou n'aquella freguezia

reunir todo o seu povo para es-

panto das gentes e gaudio do ra-

pclo snr. admi-

nistrador do concelho eiesperado

pelos dois regedores interinos da

freguesia. mal se apeou do carro,

dirigiu-se para junto do oemitc-

rio, onde reuniu á. volta de si 37

eleitores.

A pronunciada escolha do sr.

Aralla e do seu grupo para junto

dos cemiterios parochiaes é bas-

tante significativa.

0 sur. Aralla não fallou ás

tropas arrebaohadas polos seus

influentes sabe Deus com que

custo tambem pouco mais de meia

hora se demorou, porque ao seu

lado se reuniram os progressistas

da freguezia em bom maior nu-

mero; e o sr. Aralla, embora es-

coltado pelas auctoridades não se

sente bem ao pé de tal gente.

Deu volta ao adro da egreja, sa-

hindo por uma porta opposta

aquella que os progressistas occu-

pavam, e mandou tocar para a

villa.

Ora o sr. Aralla não se cou-

vence de que quando apparecc

em Vallega não é senão para

mostrar que não tem ali influen-

cia alguma? O melhor será. dei-

xar-se d'essas façanhas, que só

servem para mostrar a sua ne-

nhuma força, a sua derrota cer-

tissima. _

Olhe que já é mostrar força

reunir 37 homens n'uma fregue-

zia que conta 900 eleitores!

A dlstrlbulcão dos pa-

lhelros.'-A camara continúa

na sua renitencia de não entre-

gar os logares aos donos dos pa-

lheiros queimados pelo ultimo in-

cendio.

Aos nossos mercanteis está

fazendo grande prejuizo essa de-

mora, e a camara muito bem o

conhece.

Comtudo fez a camara já uma

excepção, que se torna deveras

odiosa.

Os mercanteis não constroem,

mas já a camara deu licença a

,um pescador-o Bebe-agua-pa-

ra levantar o seu palheiro unica-

mente destinado a recolher escas-

sos. De fôrma que ha licença pa-

ra no centro da praia se estabe~

lecer um fóeo dc infecção e, para

se construírem bons palheiros,

nada!

Nada justifica amedida cama-

raria, a não ser para ter depen-

dentes de si no acto eleitoral os

proprietarios acenando-lhes com

bons lugares.

Pelo geito que vamos vendo

todas as camaras concorrem as

mil maravilhas para dar cabo do

Furadouro. O sr. Aralla princi-

piou, estos continuam.

Pois a nossa praia era bem 4

digna de melhor sorte.

[acumulado-Constant¡

que ten; estado bastante_ incom-

modado no Porto, o sr. Eduardo

Elysio Ferraz d'Abreu.

Estimamos as suas melhoras.

04:1“.__.__.__.

rfp-:RN

La-Sallete em Oliveira

Como tive occasião de, mais

uma vez, admirar uma das festas

. de maior concorrencia que actual-

mente se fazem n'esta redonde-

l

 

zu, não pude deixar de publicar l

ainda que, d'um modo vago, as

minhas impressões.

S. Paio, Senhora da Saude,

Senhor da Pedra, Senhora da

Ajuda, romarias outrora (Puma

concorrencia extraordinaria, estão

hoje n'nma decudencia clarissi-

ma. Só La-Sallete, em Oliveira,

está sendo, de anno para anno,

mais concorrida c festejado. Des-

aterremos um formigueiro c tc-

remos Oliveira por occnsião de

esta festa, em miniatura, reluti-'

vamente á concorrencia. Os fes-

tejos de La Saude, este anno

fizeram-mc lembrar os da Rainha

Santo, que, por mais d'uma vez

tenho admirado em Coimbra; -

se não os excedeu, equipurou-os.

u -. ._.

:k

Cheguei domingo n Oliveira,

quando as ruas da villa, golpha-

vam continuamente turbilhões de

pessoas que se cruzavam no meio

(Puma vozeria infernal.

A cnpella estava ornamenta-

da com um luxo cxtraordinario,

mas dentro dos limites do bom

gosto.

Ao meio dia cm ponto come-

çou a missa; c zí uma hora teve

lugar o sermão pregado pelo ro-

verendo Alves Mendee, cuja fama

revoa por longe.

Quando dcsapparecia o sol,

começou a procissão a subir com

destino á Montanha, sempre na

melhor ordem, devida certamente

aos grandes esforços do Ex.“

Sur. dr. Arthur da Costa que da

nossa parte o admiramos'e clo-

gutmos.

O Ex.mo Sur. Bernardo da

Costa Bustos, apezar dos incom-

modos que tem soii'rido, não dei-

xou de, mais este unno, dirigir o

andor;-tal é o gosto que este

prestuntissimo cavalheiro, tem de

sempre satisfazer nos seus ami-

gos.

A montanha, ao chegar da

procissão, estava coberta por

cerca de sete mil pessoas que se

acotoveluvam aqui e acolá; -

vista de longe assemelham-se a

um acampamento com as suas

tendas ambulantes.

Recolhida a procissão, as tres

musicas, entre as quaes estava u

regimental do 18, subi 'um aos

coretos, onde tocaram até rís tres

da manhã.

Por todo a parte se forumram

danças populares, que levanta-

vam nuvens de pó.

A illuminação era udmiravel;

e o fogo, quer preso, quer do nr

foi abundantissimo.

Eram sete horas da manhã, e

os foguetes ainda estralejnvum;

a massa do povo cedendo ao

peso do somno, tinha-so estendi-

do pelos faldas da montanha,

dando-lhe o aspecto d'um logar

onde se tivesse ferido uma batu-

lha. E por ventura não será o

somno a imagem du morte, como

em outros tempos, disse um es-

criptor nosso? ,

João Variuo.

  

“miriam-m
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a uno la o :hr-.unha-a na engelhuo '

da mão do mendigo.

-Aqucllo ainda tinha um cito

e eu, pobre dc miml. . . nom esse

liel companheiro. . . Um cão que

ao lamber-me as mãos, me lem-

brassc do quo até para os cegos

ha aii'agos e de licações.

Nunca. mais veria a levada,

a levada a deslisar por entre as

hortas, emoldurodas dc vnllu-:los '

de pitoira; nunca. mais veria :ipss-

ceutar o rebanho do nvolllus na

vei-dura avellu'la'ln, como persi-

co tapete, da encosta do monte

da sua aldoiolo, nom no velho

adro, onde ao domingo, encosta-

do ao rnusgoso tronco do secular

carvalho-verdejautc alpendre da

egre¡a~dara os bons (lills :is jo-

_viaos moçoilas que, ao sairem da

missa com as suas roupas do ve-

rem a Deus. pareciam mesmo nus

palmitos. E não mais tornar a

olhar o sol crcador, o'sol quo il-

lumina os campos, o sol quo no

tim do noite horrida de temporal

desfeito, vem dizer no marinheiro

dcsulcntado: «Animal a natureza

vive aiu'laln

Pobre rapaz! lebelto e attra-

hento, sabia u'um meigo olhar

conquistar o sorriso que a (lun~

zclla cuomorada dosprendc dos

labios como se fosse iiôr que fu-

gisse d'ellcs para :t lLIleln. do

nosso coração. E não mais vôr

esse cumulo de perfectibilidado

idealista, a pollo sotinosa da mu-

lher, branco. como o lyrio!

Era uma dôr do alma vcl-o e

cortava o coração ouvil-a. O pen-

samento humano que se ergue,

como um momento. derrocava-sc

medonhamonte no cerebro do

mal avonturado. Ou um milagre

o rccdiliuaria, ou o seu espirito

se coudemnarin ás trcVas do seus

olhos. Torcendo as mãos no vago

philitravam-se-lho dos labios os

asus, ora mclnncholicos, ora ar-

dentes e mal coordenados pensa-

mentos.

--Hoj-o o que me resta“? lim

asylo'? Esmolur o pão aos que

passam e que ndo vêem; sendo

eu o cogu e ellos os que teem

vista?l Nunca! Antes uma pare-

do, onde parta este maldito ora-

neo! 0h! inliliuide! ohl impulpu-

vol! que me arrancuste, cruel-

mruto, uma por uma, as petalns

douradas (LI. minha mocidade!

Mocidade deserto. do alegrias,

bom o sei; mas mocidade ou¡ to-

do o caso! Nâol... Morreu mi-

nha mão. . . depois, morreram, a.

pouco e pouco, as minhas alfai-

rgõosl Depois. . . agora. me recor-

' do. E cu já. era cego. . . .lá. ero?...

Ah! Sinto um turbilhão de ideas ,

que me queimam como brazosl

Devido até. . dlgam-mc,digam-

me depressa, sou um louco ou sou ,

um cego?! Que d-:sosperol E o

cão, sim, o cã«›?l . . .

E, como um sonho longínquo,

a phantu/.io. voava lhe até o an-

cião pebrcsinho, cego tambem,

que tinha um animal dedicado

para o acompanhar. Foi n'cste

momento, quo o infeliz deu pela

sua febril mito, apertada entre

duas macias e estreitas mãosi-

nhas; e foi então que ouviu uma

voz 'muito do mansinho, qunsi

ao ouvido, christnllinn e musi-

cal, dizer estas duas doces e tris-

tes palavras:

-Pobre rapaz!

Ficou, por algum tempo, si-

lencioso, como querendo prescrit-

tar a realidade.

_Ahl _gritou emñm-per~

Mas um cão, que lhe servia dani-me Deus misericordioso! Os

do guia, segurava com os dentes meus olhos não morreram! Se l Ambicíosoa

morressnm não choravam. . . e

ellesl estão atlagudos eu¡ pranto!

(Conclusão)

[i'm/:gel Ile Lima Junior.

BEATRIZ

Bmtriz ora uma (-.rcutura de

enbcilos do ouro e olhos côr de

oéo, de tac-es do rosa o fronte de

› nove, e que realmente parecia

um cheruhim esquecido n'a terra

a sonlmr gosus do outra vida.

i Nunca nem sequer um simples

raio do nmor proi'anara o sau-

tuario da suo. alma.

lgnorava as delicias ou as

emergiu-as de similhaute senti-

mento.

Vivia com uma mulher que a

educarn desde a infancia, igno-

randoo mystm'io do seu nascimen-

to, symlwllsumlo em uma peque-

nino. medalha, que lhe pendia ao

seio, não sabendo nom conhecen-

do quem lho déra a vida-segre-

do invioluvcl para a sua educa-

' dora.

i Nada havia que pcturbnssc a.

tranxprillilade das duas, ou que

uuhlassc o. sua harmonia. A habi-

tução d'csses dois entes privile-

_ gindos, embora. singelo e modes-

to, parecia um ninho do fadas.

Mais a ventura não é intinda-

vol, e n'um instante se esvae

como o poeira impelido pelo ven-

' to, obedecendo ao preconceito-

tudo o que nasce morre.

Um homem, até então para

w elias dos:onhceido. fixou a resi-

dencia na casa fronteira á. sua.

Não fruia o viço da mocida-

de, mas tambem não a debilida-

de da velhice.

Viu uma vez Beatriz atravér

dos vidros da sua janella, e scnz

tiu-sc de repente apaixonado po-

olla, que desde logo se constituiu

a visito dos seus sonhos, o alento

do seu espirito, o thcmu da sua

o imaginação o o unico objecto dos

seus cuidados.

E quem não amami. um anjo

candido, meigo o iunoceutc?

Beatriz tambem o não odiava

mas couliccurao credor de sym-

puthia.

Mau pronuncia esse para a

donzclln que desconhece os dissa-

bores da vida.

Do. simples sympathia ri. Vul'-

(la-loira paixão disto. apenas um

i passo de creauça.

(Continuo).
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Roforüm rulmiuistratiua. -

Tem aqui canudo grande sensa-

ção, por parto dos _joruaes oppo-

sieionistus, a ultimo. reforma ad-

_ ministrativa, elaborada pelo mi-

nisterio do sur. José Dias Fer-

rcira. i

rlínnifcsio. - Consta-nos que

foi distribuido um novo manifesto

republicano radical, quo era en-

cerrado por grande numero do

MSSIgIIIltllFaS. .

Gil Vicenle _Prepara-se, ae-

gundo nos dizem, para o proxi-

mo dia il; _ um espectaculo no Pa-

¡lacio de Cristal, desempenhado

por amadores conhecidos das nos-

sas platoins, que representarão a

comedia-drama cm 3 actos 00 



 

    

   

   

 

   
  

   

  

Demissão.-O sur. Barão de

Mussarellos deixou de fazer parte

da Associação Commercial do Por-

to, na qualidade de presidente,

cargo este que ha muitos annos

exercia.

Festas e ?portarias-_Cheias de

festas os dois ultimos dias santili-

carlos: na Serra do Pilar, com o

explendor dos demais aunos, ce-

lebrouso a festividade :i Padro-

eira N. S. da Gloria. com missa,

exposição do SS. e sermão. Ocos-

tumado arraial no extenso Cam-

po das Manobras, foi extraordi-

nariamente concorrido, por povo

da cidade e das proximidades vi-

sinhas. Estivemos ali de manhã'.

e o calor era tropical, ardente,

mormente nos pontos mais eleva-

dos da Serra. Desordens, não nos

consta que houvessem dignas de

registrar-se.

-Resou-se ali de manhã a

'missa annual, mandada celebrar

pelo corpo de bombeiros munici-

paes de Gaya, commemoraudo

assim o [ws-nmcnto do vereador

do pelouro dos incendios de Gaya,

barão do Corvo. Foi celebrante 0

rev. Sebastião Leite de Vascon-

eellos.

Assistiram ao religioso acto:

os bombeiros de Goya, sob a dl-

recçño do seu commondante o sr.

Eduardo da. Costa Santos e a res-

pectiva banda de musica, uma

companhia do corpo do salvação

publica do Porto e a ol'íicina de

S. José, acompanhada da sua ban-

da musical. Durante a celebração

da missa, no eôro tocou a. banda

de Gaya, e a. da officina de S.

José.

-O rendimento na ponte de

D. Luiz, nos dois dias sauctifica-.V

dos foi de 3715260 reis. Somma

regular confrontada com a dos

unnos anteriores em iguses dias.

Kermesse-Tem obtido um

belle resultado a kcrmesse, pro-

movida no jardim da Cordoaria,

pela Federação das Associações,

como por varias vezes nos temos

referido. O publico tem dispenso.-

do a sua protecção e auxilio do

sympalhico fim a que o producto

se destina -soecorrer os operarios.

A corporação dos Bombeiros

Voluntarios, desde domingo ulti-

mo que tem estado em festa.

Digo em festa, pois que a briosu

associação, abulauçou-sc a pro-

mover uns buzares, cujo resulta-

do reverte em favor do seu cofre,

e todo o Porto tem concorrido

para a. nobre idea., já dispensan-

do prendas valiosas, já na com-

pra de bilhetes O resultado não

podia. desejar mais excellente.

O pateo do Paruizo, onde está.

estabelecida a casa da associação,

apresento um aspecto verdadei-

ramente festivo. A fachada do cdi-

í'ieio é illuminada todos as noites

a gaz, destacando se ao centro as

armos'portuguczas encimsdas por

tres caracteres B. V. P.

A' entrada, lado esquerdo, es-

tá estabelecida a. extensa barraca

das prendas, d'um goste aprimo-

radamentc disposto pelo conheci-

do armador sur. José Ribeiro de

Freitas, que generosainents cedeu

a decoração.

Ao centro ergue-se uiu coro-

to, onde alternadumcnte teem to

cado as bandas do Oliicina de S.

José, guarda municipal e bom-

beiros voluntarios.

O pateo é illuminado a luz

electrico, sendo a. entrada franca..

Aguardem a porto. alguns mes-

tros ornados de galhardetes.

A guarda. de honra e feita por

- um piquete do corpo de seguran-

ça publica.

 

l

chrcsso.-Chegou ue Porto,

vindo da capital, o snr. conse-

lheiro José Augusto Corrêa de

Barros, acompanhado de sua ex.“

esposa.

Passamcnto - Vietimado por

uma. lesão cardíaca, dc que ha

muito sofi'rin., falleceu o sr. A.G.

Vieira Paiva, editor do «Alma-

nsch do Porte» o proprietario da.

livraria Archivo Juridico. Os res-

ponses de sepultura foram muito

eoncorridos, por parte dos seus

numerosos amigos, que foram a

Agramonte, prestar-lhe as derra-

deiras homenagens. Vieira Paiva.

era_ um trabalhador incansavel.

Touros. - Está annunciada

para o proximo domingo, uma

brilhante corrida á. antiga portu-

gueza, promovida. pelo sympathi-

co est-sargento Pinto, que em tem-

po fez parte da guarnição da guar-

da. municipal,

Pinto o dislincto sportman,

gosa de geraes sympathius dis-

pensadas pelo nosso publico.

i _Está fazendo um calor for-

tissimo, á. hora que lhes escrevo

e por isso tenho dito.

J. J. 0.

  

CHRONICA.

 

De braço dado, como convém

a dous rapazes sem pretensões,

ahi vamos os dois-Arauto c eu

_fazer esta chronica, que ha-de

sahir coisa. de truz.

Não importa que cada um pu-

che a. braza para a sua. sardinha,

que cante- idylios a duó. Ora

adeus; a chronica, com a elastici-

dade qpe desde o principio lhe

deram, permitte estes lérias. Nem

mesmo temos vontade de nos em-

purrar um ao outro. largo o

espaço para que duas imagina-

ções corram á. vontade.

It

E' no Furadoure, em casa do

meu amigo o cx.m° sr. padre

Francisco Baptista que estou es-

crevendo.

Acabo do ver, examinar a

fundo as cinzas já tão arrefecidas

d'um incendio que destruio a par-

te mnis velha e retregrada diesta

praia.

As runs apertadíssimss c sem

linho., desappareeeram para dar

lugar a outras mais hygienieas e

civilisadas se a camara tiver o

cuidado de vigiar por isso. Jerusa-

lem sahiu mais formosa das cin-

zas d'um incendio, Lisboa mais

alinhado. das ruínas d'um terra-

moto; portanto approveitando-nos

do acaso do fogo, remocemos a

nossa praia a pur do desenvolvi-

mento da civilisação e deixemo-

nos de acanhamentos.

de

E, certo que com aguas pas-

sadus não moem os moinhos', po-

rém eu não deixo de reconstruir

a cada passo, no meu pensamento

a festa. de Oliveira.

A par de innumeraveis ros-

tos sympathieos, encontrei o da

minha Gr. que é um type de mu-

lher que eu eontinuadamente ro-

mantism- é o verdadeiro type do

Norte: cabello louro, olhos azues

corpo franzino e porte altivo.

E' d'um individuo ficar pelo

beiço como o urso pela tromba.

l
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O Povo d'Ovar

Agora querem sem duvida a l de rethoriea sem o belle estylo

noticia da festa de Vallega, visto

que eu lh'a promctti.

Pois sinto dizer-lhes que não

póde ser. Sim; eu não posso dizer-

vos nada. da festa do. Virgem de

Lourdes, porque não fui lá..

Ainda pedi a um amigo que

lá. foi para me dar alguns escla-

recimentos, com que podesse sa-

tisfazer-vos u. curiosidade, mas

elle disse-mez-Não valeu a pe-

na ir hi; sempre a mesmo. coisa.,

para va'TLa'l'.

Nada me mereceu as honras

d'um bocado d'attenção. Tu já, sa-

, bes como são os festas de \'allega.

Escuso dizer-te mais nada.

Adeus». E raspa-(ese.

Mas não tinha. razão, segundo

o ouvi depois.

a*

Não se impacientem, leitoras;

em compensação vou dar algumas

notas, (sem ser do banco) colhi-

das de relance e escriptas sobIe

o ioelho, da festa. de N. S. da.

Saude, que teve logar no dia 15

na rua de Outeiro.

A festa constou de missa so-

lemuea grande instrumental pela

orchesta do sr. Antonio Maria

Valerio e ao Evangelho subiu ao

pulpito o reverendo Mani-el Roiz

de Figueiredo, que, sendo a pri-

meire. vez que levantava a. sua

voz na. Tribuna Sagrada em Ovar,

pronunciou um eloqueutc discur-

so, Que nos agradou sobremanei-

ra..

De tarde houve musica e fo-

guetorio, prolongando-sc até á

meia. noite, havendo tambem

illuminação. A musica tocou sem-

pre pcças escolhidas, que agrada-

rsm muito pela sua bon. execução

e harmonia.

Não faltaram as danças e os

desajios no. rua e n'algumas casas

proximas, bem como algumas

óprw.

0 .que alii mais se fazia sen-

tir era o calor, que brazava.

Quanto ao mais, foi uma tor-

de e um bocado de noite que se

,passaram maravilhosamente ou-

vindo os melodiesos sons de mu-

sica, que teem o poder dc arre-

botar-me.

Só lá faltou uma coisa: a ¡ni-

nha A. _

Se ella'lá fosse, a alegria se-

ria completa.

João Varino c Luiz Arame'
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Vallega 18 de Agosto de 1892

Leitores, aqui me tendes ou-

tra Vez a occupar as columnas

d'cste jornal e a ineommodar o

pobre typographo encarregado de

corrigir qualquer erro.

D'esta vez quasi que não ti-

nha. assumpto sobre que escrever

senão houvesse cá. na. freguezia

duas festividades, que me deram

sssumpto para despertar a atten-

ção dos leitores por alguns minu-

tos. Como todos vós sabeis, como

pintor não tenho pinccis, nem tin-

tas para frizar bem na memoria

dos leitores as tragedias que mais

l impressionam a vista meets. tre-

guezia. Como escriptor faltam-me

os termos proprios que me seriam

necessarios para vos apresentar

as referidas tragedias.

Mas com estas palavras sin-

gelas despojadas de todos' os vo-

cabularios e mesmo sem figuras

que teem esses escriptores cele-

bres, que por mais d'uma vez

houraram e tem honrado a nossa

litteratura patria. Não deixarei

de dizer aos leitores, ainda que

por alto, o que se passou d'im-

portanto n'estas duas festividades

e principalmente na ultima.

Dizer-vos que a festa de Nossa

Senhora de Lourdes não esteve

concorrida. seria um absurdo por-

que todos sabem que esteve con-

corridissima.

Esperavamos isso quer atten-

dcndo á. ornamentoção da egreja

devido tudo á inciativa do rev.

Francisco Alves de Rezende. que

tem sido incansavel para. que a

festa em honra de Nossa Senhora

fosse uma das principaes d'esta

freguezia, quer attendendo aos

dotes do orador que soube captar

bem a uffeição de todos.

-Na segunda-feira teve lugar

a festividade de Nossa Senhora

do Amparo, padroeira (Posta nossa

freguezia. Houve de manhã missa

solomne a grande instrumental

pelo. já. bem conhecida philarmo-

nice. «Boa-União», que agradou

muito. Ao Evangelho subiu ao

pulpito o rev. Joaquim Domin-

gues da Silva, que mostrou bem

os seus dotes oratorios. Em se-

guida. á missa snhiu a procissão

com a devida pompa, que percor-

reu o itinersrio costumado. De

tarde houve arraial disputando-se

as duas philarmonicas Boa-União

e S. João da Madeira., havendo

grande foguetorio. '

Mas, leitores, ouvir as musi-

cas isso não era. o suñiciente; isso

não era uma sombra do que ha-

via. de succeder.

Quando a nossa gente estava

a. admirar os escolhidos trechos

d'uma o outra musica-eis que

uma cabeça desperta a attenção

d'esta gente tão espavorida. Pa-

rada a cabeça eis que desce uma

figura esqualectica de grandes

bigedeirns. Repentinsmente vi-

mol-a. junto ao adro da parochisl

egreja o em seguida dirigir-se ao

ccmiterio. Esso. figura, já. caree-

mida, vinha de Matte-grosso,

acompanhada por um'joven, seu

fiel servidor. Estes dois persona-

gens vieram-se mostrar aos seus

poucos amigos.

Quan'do os vimos juntos do

eemiterio pensavamos que suas

ex.M iriam orar pelas cinzas dos

seus amigos ou sepultar esse resto

que os seguiam. Mas não, suas

ex.“l foram reanimar os seus. Fo-

ram procurar o sitio onde repou-

sam os restos d'esses amigos que

ellos contavam no numero dos vi-

vos, dizendo-lhes talvez que el-

lcs tinham morrido, mas“que seus

nomes se achavam gravados nas

paginas brilhantes da Historia.

Pobres diabos! Morreram, e

esse resto que ainda. trilha este

torrão abençoado, não durará.

muito, porque a idade avançada

e o pezo dos votos facilmente os

prostrará em breve por terra.

Mas de que vale suas ex.M anda-

rcm a reanimar os seus se em

breve ver-se-hão mais tristonhos

do que ellcs? Lastimsmos e lasti-

mamos deveras o virem a, Valle-

ga, receber tantas desillusõesl

Como é triste tudo isto, meus

caros! Quem te viu e quem te

vê!... Ha tempol tempo que vnes

e não voltas! 1.a dias felizes, dias

felizes!

Fico hoje por aqui meus cs-_

ros. Saude e venturas muitas.

Até á outra.

Zás'M'âZO

Annuncios

_

AGBADECIMENTO

Thereza de Jesus Tavares,

Anna d'Oliveira Luzes e Ber-

nardo Maria dos Reis (ausen-

te), agradecem penhoradissi-

mos a todas as pessoas que

se dignaram cumprimental-os

por eccasião do fallecimento

de sua muito chorada sogra e

mãe protestando a todos o

seu eterno reconhecimento.

E mais ainda agradecem á

philarmonica Boa União que

gratuitamente acompanhou

até á sepultura a finada com

o seu belle córo de vezes que

tanto abrilhantou aquelle acto.

Ovar, 11 de agosto de 1892.

.. NOVA LOJA

Caetano da Cunha Tarra-

ca participa ao publico que

desde terça-feira, 16 do cor-

rente em deante, tem biscou-

tes de Vallengo e pão fino á

venda na sua loja, e espera

dos seus amigos as suas en-

commendas.

Rua da Praca

OVAR

PRAIA DO FUMDOURO

(OVAR)

HOTEL DO FURADOURO

Este acreditado hotel abriu no

dia 8 d'agosto. Exoellente trata-

mento, commodidade, aceio. Pre-

ços 600, 800, 900, 1150006115200

reis; familias, preço convencio-

nal. Cosinha a portugueza por

pessoal habilitadissimo.

Banhos quentes e frios d'agua

salgada.

Café e bilhares, completo sor-

tido de bebidas nacionaes e es-

trangeiras. '

O proprietario,

Silva. Cerveira.

(Ha carros a todos os cam-

boios, na estação d'Ovar.)

CARNES VERDES

Manoel da Silva Borges,

da rua das Ribas, faz saber

ao respeitavel publico que se

estabeleceu em sua casa,

assim como na Praça d'esta

villa, vendendo carne de gado

suino.

Espera a concorrencia dos

seus illustres freeuezes e ga-

rante ter á venda a melhor

carne com todoo esmero e 11m-

peza.

Tanto na sua casa como

na Praca encontrarão tudo o

que pertence ao seu ramo de

negocio: carne velha para adu-

bo. unto, pingue, carnes fres-

cas, presuntos, lombo fresco,

m'OVAR
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LÉON TAXIL

ÓS MYST ERIOS

rrnr-nçumn
VERSÃO PORTUGUEZA DO

PF FRANCISCO OORllllll PORTOUIRRUIUO

Com uma dedicatoria

de auctor a sua magestade

.à. BMKBÀ. B. &MEMA

Com auctoriseção do em.“m e rev.“ sr.

Cl-RDEAL D. IMEBICO

mero no remo

Obra e mereceu um breve

de S. Santi ode Leão XIII, animando-o,

e abençoando-o, s que for louvado

pelos ex.m°' e rem““ srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

o de Rennes, Bispo de Montpel-

ier, Bispo de Coutances, Bispo

de Seez, Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Na_ les, Bispo de Redes, Bispo

de ayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará. de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fasciculo 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-scrlhes n'essa mmsiâo o com-

etente recibo. Concluída a pu-

Iicação será elevado o preço.

Distribuir-sehM tres fascícu-

los por mea. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e -se responsabilisarem pelo seu_

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

oommissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias !do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da. Liberdade, 113-

Pórto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

nnnnninnnnn

'PARA RICOS E POBRES

100' REIS CADA VOLUME

DE

300 Il 480 PÁGINAS

_-

Os romances, mesmo os maio-

re's, nunca excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas master-á.

CINCO ros'roas z l l

Romances publicados:

Fromont Junior oiliisler Senior

POR

ALFONSE DAUDET

UM TIRO DE REWOLYER
POR

JULIO MARY

A este seguir-se hão=0 Cas-

tello da Raiva de L. Stapleau=

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Gu de Maupassant.-0 grande

í ustriul e Sergio Pam'm de

George Chun-Clotilde de Al-

phonse Karn--Sapho de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES nas sssmnsruns g

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e uitramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado. i

Assigna-se em Lisboa no es- ,

criptorio da Emproza da BL,

BLIOTECA ECONOMICA, T. '

da Queimada, 35.

g 0 BARATEIRO
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LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada fascícqu em formato

grande, bom type e bom papel

1110 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições tl. Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é'foita por séries

de seis fasciculos.-Beco da Amo-

reira, 9, 3.°

No prélo:-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço do fascícqu '100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á.

empreza editora-LETRAS E

LEIS.

OS BURROS

O REINADO DA SANDICE

Poema heroína-combo, satyrico, ,

em seis cantos, reproduzido

in-extenso com todos as liber-

dades do original.

._.__

Preço, br . 300 reis.

Pelo correio franc o de porte

quem -enviar a sua importancia em .

estampilhas ou vale do correio.

o

A, Livraria=Cruz Coutinho

:Editora Rua do Caldeireiros,

18.9...?0-P0rt9-

IS UlO'lllllS OI LOUOUOI

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

 

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

EDITORES-BELEM &0.-

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa. '

. .-__

Oliilllllll liOUlOAOE Lllllilllllllll

os

Bompanheíros do punha]

L- STPLEAUX

Romance dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO

 

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.n caderneta e

á. venda n'esta localidade e nos

cscriptorios da Empresa editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirã'o os pe-

(lidos.

 

O Povo d”0va'r

  

LOJA DE FIZEDNIS

DE

ARNALDO A. DA SILVA MOURA

PRAÇA D'OVAR

Faz lembrar a todos os seus

. amigos e freguezes, bem como ao

respeitavel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sortimcnto dc fazendas

de todas as qualidades, das quacs

menciona:

Flanellas d'algodão, cheviotes

pannos familias e domesticas, chi-

tas pretas, brancas e de côr, ris-

cados, zephires, lenços de varias

qualidades, chailes pretos e de

, côr, nacionaes e estrangeiros, mc-

rinos dc pura là, castorinas as

mais modernas, picotilhos, case-

miras pretas e do côr tanto naci-

onaescomo estrangeiras, cniniso-,

las de malha de lã e de algodão '

tanto para homem como para scn- ›

hora, botões de phantasia pretos l

e de côr, guarnições de seda e là, ,

bem como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annnncinr.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato fei-

to, tanto para homem como para

creanças, comprehcndeudo calça,

collete e casaco de varias quali- ,

dades e 'boa casemira, bom como

se encarrega do qualquer peça

d'obra que lhe oncommendem.

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

gos e fregnezes, é aproveitar

antes que venham os nossos direi.

tos d'AIfandega porque depois

tudo sobe.

.A EST ÇÀO

.lOllllUll. lLLl'S'lllilllO OU IlOlliS

PIM AS UAIUILIAS

Publicou-sc o n.°

de l de Julho

l145000--6 Inezes›2,§100

rs.-I\'umero av Iso rs.

200. I

Preços: 'l annn l'élai

GAN dr GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

 

Minnno GUÉRIN

sroinníi SOUiNOlI
ARTES E; BPFIGI !S

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physica e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphic, etc.

inlinniiiinnnnns
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as li- l

vrarías.

Preço. . . . . 400 réis

C 4.20 â

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

...ou

 

LIVRARIA CHARDRON, LU-

irlanaus. Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

  
  

1
g_- .Je-.a.

Vendem-se passagens a preços mnlto reduzldos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

_ Tambem sc dão passagens gratuitas para os portos

anima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livros de quaesqucr compro

nussos e. podendo :i sua vontade empregar-se ein qualquer

trabalho e residircin onde quizer.

_Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

pas, diversos portos da Africa Portugueza, Occidentai e Orien-

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus aniigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes dns companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Anlomo da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira !Vidros/lina.

 

Africa Portugueza

Í CARREIRA DE MAGNIFICOS PAQUETES DE

(.OMPANiIAS PORTUGUEZAS PARA A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

e

 

Preços resumidos muito inferiores às tabellas das ou-

tras agencias: para S. Thomé 34:5000 reis; Amhriz e Loanda

3555000 reis; Benguella MZiàUOO reis; Mossomedes 4655000 reis

BRAZIL

Para Pernambuco, Buliia,'Iiio de Janeiro, Santos, Rio

Grande do Sul, e mais portos, e pelos paquetes das Compa-

nhias Mala Real Portngueza, Méssageries Maritimes, Mala

I

I Imperial Allemã, Pacífico e Chnrgeurs Reunis, vende-se pas-

sagens por preços muito reduzidos. Preço minimo em 3.a

classe 2755000 reis.

l'elos paquetes das mesmas Companhias, tambem se

concedem passagens GRATUITAS a familias de autistas, tra-

balhadores e lavradores; homens com mulher e filhos, netos

ou enteados, mulher casada, com seus filhos ou netos, pac

com um ou mais ñlhos ou netos, avó ou avo com seus des-

cendentes, homens casados on solteiros e mulheres casadas

ou solteiras, com tanto que sejam \'alidos e queiram ir em-

pregar-se LIVREMENTE, nos trabalhos que mais lhes con-

, venha, em dilTerentes províncias do BRAZIL, os quaes teem

á sua chegada ao Rio de Janeiro, hospedagem GRATIS du-

rante 8 dias, e transporte tambem GRATIS para qualquer

terra para onde perfiram ir viver.

Passagens em todas as condições o negocio tratado

com seriedade.

Para esclarecimentos e contracto, dirigir unicamente em

-Ovar, Antonio Conceição, praça e rua dos Campos e em

Aveiro, Manoel J. Soares dos Reis, rua dos Mercadores, 23

A _Avó 7 CONSULTÓRIO

pon :MEDICO-CIRURGICO

ÉMILE RICHEBOURO m:

Romance traduzido da nora edição UIOLES'I'IAS DE SENIIOMS

correcta e augmentada pelo E 01mm“

auctor

_ DAS MÉDICAS

Salva em cadernetas somauaes

de 4 folhas 0 estampa 50 I'éls- Laurinda de Moraes Sarmento

E

Amelia de Moraes Sarmento

 EDITORES BELEMÍÊÊÍ

ELEMENTOS

nononuiininun
(Agricola, industrial e commercial)

POR

JOSÉ nconn Iuroso noruno

Mujer do intaum-in

e ex-professor do Lyccu Central do

Porto

CONSULTAS

Dis -l'l horas da manhã :ls 3 da. tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

_..

759, RUA D0 ALMADA, 759,

Pon'ro

PORTO

Magalhães di' Moniz-Ddítoree


